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Meu caro Portinari:


Um abraço para você e Maria, meu e da Zélia.


Pelo Castiel deve você ter recebido as reproduções enviadas a Praga para o júri. Ficaram aqui o cartaz (pensamos que tenha outros aí) e o catálogo argentino (porque estão traduzindo para o tcheco vários dos artigos ali publicados). Necessitas desse catálogo de volta? Caso necessites, manda-me dizer e, logo que terminem as traduções, te enviarei o catálogo. Mas, caso tenhas outro, seria bom que esse ficasse aqui.


É com muita alegria que te informo do sucesso alcançado aqui pelas reproduções das tuas obras. Basta te dizer que os críticos de arte que informaram diante do júri, como especialistas, sobre as obras de arte plástica concorrentes, te consideraram “o maior pintor realista do mundo”. Um grande sucesso, realmente, que me alegrou como brasileiro, como comunista e como teu amigo e velho admirador. Sobre os problemas ligados ao júri, que não quero tratar em carta, Palamede te falará. Eu gostaria de conhecer tua opinião sobre.


Os artistas tchecos fizeram reproduções fotográficas da maioria das reproduções que mandaste. Vão ser publicadas e divulgadas não só aqui como nos demais países de democracia popular. Eu te enviarei recortes.


Mas não é só isso. Já há tempos o Ministério de Informações daqui deseja que venhas aqui numa visita ao país. Espera apenas saber quando desejas vir para providenciar o necessário. Porém, agora, após ver as tuas reproduções, os artistas e críticos de arte “te pedem” (e para transmitir esse pedido te escrevo) que realizes aqui uma exposição. Há alguma possibilidade disso? E, se há, para quando? Eles desejam que, por meu intermédio, informes sobre isso, para, sendo a exposição possível, te proporem a coisa oficialmente. Podes me mandar uma resposta sobre esse assunto?


Como vai o Graciano? Também ele deve vir aqui, convidado. Depende igualmente de saber quando ele deseja vir. Abraça-o, se o vires, por mim e por Zélia. Recomenda a Maria e aos teus. Um grande abraço do amigo e admirador certo




Jorge

Desculpa a mistura de “tu” e “você”. Ela te mostrará que continuo bem brasileiro.
